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STADERO BE LA EABANA. 
ano Ll? . Ha'bana.-Miércoles 5 de julio de 1893. Núme'- 159. 
CIRCUNSCRIPCION DE L l HABANA. 
Candidato á la Diputación á Cor-
tes: 
Dr. D. Fmicisco Cabrera y Saavedra. 
En cumplimiento del acuerdo toma-
do en Ja reunión celebrada el 20 do 
junio en epta redacción, la Comisión 
Electoral ha nombrado nn Comité Eje-
cutivo, compuesto de personas de su 
seno y encargado de estar permanen-
temente constituido para los prepara-
tivos de la próxima lucha electoral. 
He aquí las personas que forman el 
referido Comité Ejecutivo, al cual de-
berán dirigirsi.! cuantos simpaticen con 
el proyecto de reformas del señor Mau-
ra y estén dispueatos íi secundar y apo-
yar la campaña electoral iniciada en su 
favor. 
PRESIDENTE 
Manuel Valle y Fernández. 
VOCALES 
Francisco Cabrera y Saavedra, 
Marqués Du-Quesne. 
Moisés Gómez del Valle. 
l'Vaudsco de la Cerra y Dieppa. 
Jopé Costa yEoselló. 
Sarturnino Martínez. 
SECEETAEIC 








En la Secretaría del Comité Electo'-
raí Ecíormista, se facilito á todo elec-
tor de la circuascripción de la Habana 
que lo sciieite, una papeleta en que 
conste la sección en que está inscrito y 
vi ¡(cid en que tiene que depositar 
el voto, para facilitar de ese modo al 
ouci po electoral el ejercicio del sufra-
gio en !a importantísima lucha que va 
t i venlicarse. 
El Secretario, 
EDUARDO DOLZ. 
Telegramas por el calle. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
diario de la MIarina. 
A L D I A U I O I>E L A M A I I I X A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E HOY". 
Madrid, 5 de julio. 
S e b a n p r e s e n t a d o c a s o s d e e n í e r . 
m e d a d s o s p e c h o s a e n I r ú n y e n 
S e v i l l a . 
H a e s t a l l a d o e n e s t a c o r t e u n p e -
t a r d o s i n o c a s i o n a r d e s g r a c i a s p e r -
s o n a l e s . 
L a p r e n s a c o n s e r v a d o r a n i e g a q u e 
h a y a t e r m i n a d o e l c o n f l i c t o e n t r e l o s 
M i n i s t r o s d e H a c i e n d a y G r a c i a y i 
J u s t i c i a . 
D i c e E l I m p a r c i a l q u e e l s e ñ o r 
M o n t e r o s H í o s e s u n e m b a r a z o p a r a 
e l M i n i s t e r i o , p u e s t o q u e l l e v a p r o -
v o c a d a s t r e s c r i s i s . 
S e a s e g u r a q u e l a c r i s i s q u e d a r á 
l i m i t a d a á l a s a l i d a d e l s e ñ o r M o n -
t e r o s R í o s d e l M i n i s t e r i o . 
E n l a s e s i ó n d e h o y d e l C o n g r e s o 
s e t r a t a r á d e d i c h o a s u n t o . 
H a l l e g a d o á e s t a c o r t e l a D u q u e s a 
d e M o n t p e n s i e r . 
Londres, 5 de julio. 
C r é e s e q u e a s c i e n d e n á l l O l a s 
p e r s o n a s q u e h a n p e r e c i d o á c o n s e -
c u e n c i a d e l a e x p l o s i ó n o c u r r i d a e n 
l a m i n a d e T h o r n h i l l . 
Nueva Torh, 5 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o d e M a -
d r i d , c e r c a d e l a r e s i d e n c i a d e l S r . 
C á n o v a s d e l C a s t i l l o f u é a r r e s t a d o 
u n i n d i v i d u o , e n c u y o p o d e r s e e n -
c o n t r ó u n a b o m b a . 
París, 5 dejtilio. 
A y a r p r o m o v i e r o n n u e v o s t u m u l -
t o s l o s e s t u d i a n t e s . 
E s t o s q u e m a r o n g r a n n ú m e r o d e 
v e h i c u l o s . 
S e h a n l e v a n t a d o b a r r i c a d a s e n 
a l g u n a s c a l l e s . 
D í c e s e q u e l a s f u e r z a s d e p o l i c i a 
t u v i e r e x a u n m u e r t o y •«iO h e r i d o s ; y 
l o s a m o t i n a d o s , 1 5 0 h e r i d o s . 
Nueva York, o de julio. 
P r o c e d e n t e s d e l a H a b a n a e n t r a -
r o n h o y e n e s t e p u e r t o l o s v a p o r e s 
S é n e c a y l l á b a n a . 
C u a t r o 
r é s . 
p o r c iento e s p a ñ o l , á 6 2 , ex-intfl" 
R e a t a 
i n t e r é s . 
.París, j u l i o 4 . 
, 3 por 100, & 97 francos 50 cte., ex. 
PEETEN8I0NES INSENSATA 
En telegrama de Madrid que inserta, 
en su número de esta mañana, nuestro 
apreciable colega U l País, se dice "que 
la comisión nombrada por los Diputa-
dos de Unión Constitucional, en la 
junta celebrada con motivo de la elec-
ción de Cárdenas, visitará al Sr, Mau-
ra y después al Sr. Sagasta, para pe-
dirle á uno y á otro el relevo del Sr. 
General Eodriguez Arias del cargo de 
Gobernador General de esta Isla;" que 
"en caso de no ser satisfechos los de-
seos de la Comisión por los Sres. Sa-
gasta y Maura, los Dipvitados de 
Unión Constitucional suscitarán un e-
nérgico debate en el Congreso, en el 
que les ayudará personalmente el Sr. 
Cánovas del Castillo, según anunció á 
sus compañeros de diputación el Sr. 
Eomero Eobledo, en la junta celebrada 
en Cárdenas la insensata política reac-
cionaria, vale tanto—aparte el censura-
ble arresto de la demanda, que, infali-
blemente, será rechazada por el Go-
bierno de S. M.—como pedir autorida-
des parciales y apasionadas que ma-
nipulen la máquina electoral á favor, 
no de un partido gubernamental, no 
de una agrupación respetuosa, á lo 
menos, con el poder constituido, sino 
de un grupo rebelde al Gobierno de la 
Xación, á cuyos miembros llama áfran-
cesados y traidores. La pretensión re-
sultaría enorme, si no revistiese todos 
los caracteres de un acto do la pasión 
desbordada. 
La autoridad, por otra parte, no pue-
de favorecer á partidos, fracciones, ni 
disidencias, porque la autoridad está 
obligada á permanecer en la neutrali-
dad más estricta, ante las luchas lega-
les de las parcialidades; es decir, que 
la autoridad sólo debe proceder siem-
pre del modo que lo ha hecho el digní-
simo General Eodriguez Arias, como 
lo prueba, á mayor abundamiento, 
el hecho de que los más vehementes 
defensores de la derecha conservadora 
La níicina electoral y la Secretaría 
del Oomitó Ejecutivo Eeformista, están 
«.'í tnliíccidas en la casa calle de la Mu-
ral la nünnero 95, inmediata á la re-
<d4£CÍÓfi del D l A B I O D E L A M A R I N A . 
fin dicha oficina ha quedado insta-
lado el teléfono número DSÍ), al cual 
fmeÜieu desde hoy llamar cuantos con 
el referido Comité ó la Secretaría ten-
£ían que comunicarse. 
Páfta ¡aayor facilidad de los partida-
rios de las reformas queda como per-
rn'am ' i i lc este aviso. 
GMiias del Comité, 
MURALLA, 95. 
Teléfono: 
T E L E G B A Í 3 1 S C O M E E Í J I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , Julio 4 , d l a s 
5 ¿ d e la t a r d e . 
Onqm « s p u ñ o l a s , á $ 1 5 . 7 5 . 
Cftn.teüe.s, & $4.8SJ 
D t t f c u e ü t o p a p e l c o m e r c i a l , (10 IÜJT., 'le <í & 
10 por c iento . 
OBmbios sobre L o n d r e s , 6 0 div. ( b a a f í w e r o 
Ü 3 4 . 8 2 . 
í á e m s o b r j P a r í s , 6 0 CÍÍT. ( b a i u i u e r o s ) , & 5 
francos 20^. 
Jdera sobro H a r a b n r g o , G O d i r . ( b a n q n o r o s ) , 
fi 9 5 i . 
BOJÍOS reg i s tradoa de los E s t a d o s - ü n - i d K i , 4 
por c iento , ¡1 í f O f , e x - i n t e r é s , . 
C e n t r í f a g a s , n . 1 0 , po l . 9 6 , á 4 | . 
R e g u l a r á buen r e l l n o , de 3 | á 3^. 
A z ú c a r de m i e l , de S 5(16 á 8 7 i l 6 . 
Mieles de C u b a , en bocoyes, n o m i n a ! . 
El snercado, flrme« 
AL-iítteca ( W i J c o s ) , en t e r c e r o l a s , & $ 9 . 7 0 . 
H a r i n a p a t e n t M i n n e s o t a , $ 4 . 4 5 . 
J L o n d r e s , j t d i o 4 . 
A z t í c a r d e r e m o l a c h a , á 18 i84 . 
A j U c a r c e n t r í f a g a , pol . 8 G , & 1 9 { 3 . 
I d e m r e g a l a r re f lno , & 1 6 } . 
Consol idados, (l 98 15116, e r - i n t e r é s . 
Descuento , B a n c o do I n g l a t e r r a , 2 J p o r 1 0 0 . 
por los Diputados antillanos;" que "los ! no 111111 podido formular cargo alguno 
Diputados del partido de Unión Cons- contra las autoridades, en la elección de 
Cárdenas. 
Por otra parte, claro es y evidentísi-
mo que la Primera Autoridad de la Is-
la no había de ver con indiferencia una 
contienda electoral en que estaba inte-
resada la política del Gobierno consti-
tuido, en circunstancias de todo en to-
od favorables al mismo, pues la elección 
de Ccírdenas el domingo (como la pró-
titucional se han reunido para ocupar-
se de la creciente división del partido 
significada ostensiblemente en las elec-
ciones verificadas el domingo último 
en Cárdenas y en el nombramiento de 
Alcalde Municipal de la llábana;" que 
"acordaron, en primer lugar, suscitar 
el anunciado debate en el Congreso so-
bre las cuestiones de Cuba;" que "des-
pués acordaron que una comisión pre-
sidida por el Sr, Eomero Robledo roga-
ra al Gobierno que procure evitar la 
división del partido, absteniéndose las 
Autoridades de favorecer á los disiden-
tes en elecciones, nombramientos de 
Alcaldes, etc.;" y que "los Diputados 
invocarán, al efecto, la conveniencia de 
que las Autoridades sólo deben favore-
cer á los partidos constituidos, pero no 
á las disidencias que carecen de pro-
grama definido, sin Directivas ni Co-
mités." 
Muy sustancioso nos parece el con-
tenido del anterior telegrama, porque 
viene á comprobar una vez más que, 
lo mismo la Directiva del partido de 
Unión Constitucional que los diputa-
dos de aquella, no vacilan en adoptar 
actitudes de todo en todo incompatibles 
con la tradición del partido conserva-
dor cxibano en cuya virtud siempre fué 
éste sostenedor incondicional de la po-
lítica ultramarina de todos los gobier-
nos metropolíticos, cuando hay, feliz-
mente para esta Isla, ansiosa de una 
paz moral profunda y verdadera, y 
para la ^Nación, interesada en perpe-
tuar aquí, indiscutidos, su prestigio y 
su soberanía, ministro tan ilustrado, 
previsor y enérgico cual el Sr. Maura, 
y jefe de gobierno tan cumplido cual el 
Sr. Sagasta, que así saben atender á 
las necesidades y á la voluntad de este 
país como á los permanentes intereses 
de la Nacionalidad. 
Pedir el relevo del dignísimo cuanto 
imparcial Gobernador General, señor 
Rodríguez Arias, porque el veredicto 
innegable de la opinión ha condenado 
xima de la Habana) significaba nada 
menos que el triunfo ó la derrota de 
una política que ha de arraigar aquí 
más hondamente de lo que ya lo está 
el prestigio de la Nación y la paz mo-
ral en el país. 
Risible sobre toda ponderación se 
nos antoja la creencia de los diputados 
constitucionales (llamómosloá así), de 
que los reformistas formamos una disi-
dencia que carece de programa defini-
do y no tiene Directiva ni Comités. Si 
fuésemos dados al empleo de frases re-
gocijadas en esta sección del DIAEIO, 
diríamos, por todo comentario á seme-
jante osadía, que ahora se da el caso 
de que los pájaros tiren á las escope-
tas; pues justamente los reformistas 
hemos ido á las urnas y volveremos á 
ella, bajo la dirección disciplinaria de 
un Comité Ejecutivo Electoral, coa 
programa tan definido como el plan 
de reformas del señor Ministro de Ul-
tramar, en frente de la Derecha que, 
para disimular inhábilmente su senti-
do reaccionario, finge aceptar la des-
centralización administrativa; es decir, 
no éste ó el otro concepto de la misma, 
sino sólo la vanidad de las palabras 
que hemos subrayado, vanidad que es 
una de las causas más poderosas de los. 
desastres que ha venido experimentan-
do la Directiva del partido y de los 
que aún tiene que sufrir, si no vuelve, 
como nádalo indica, sobre sus deplora-
bles acuerdos y se somete á la autoridad 
del Gobierno, á la manifiesta opinión, 
del país y á los consejos do la razón y 
de la exx)eriencia. 
Telas especiales, recibidas directamente para hacer trajes de % 
| viajes para los ESTADOS-ÜNÍDOS y EUROPA. | 
| Además, acabamos de recibir las altas NOVEDADES | 
| DE VERANO, todo de primer orden. 
cpj Naestir&B precios ¡son fijos, y rfoiitiyamenté MUY MODICOS. 
% SASTRERIA 
I 92. 
kl C 1058 —-19 Jn 
m m m m 
Ü A F E B T Ü M A Ü 
E L L U N E S 3, á l a s s iete de l a t a r d e , se e f e c t u ó l a de l G K A N 
B A Z A R de R O P A H E C H A 
Lá MODA ELEGANTE. 
O B I S P O , 9 8 , P R O X I M O A L P A E Q X T B C E N T R A L . 
I n v i t o á m i s amigeos, a l p ú b l i c o y m u y e spec ia lmente á los i n t e -
l igentes en R O P A H E C H A y á l a p r e n s a , p a r a demos trar l e s que 
y a c u e n t a l a H a b a n a con u n a c a s a modelo m o n t í i d a bajo 
i g u a l orden quo los GRANDES BAZAKES de P a r í s , B a r c e l o n a y 
N u e v a - Y o r k . 
T o d a l a r o p a f u é c o r t a d a y confecc ionada por los acred i tados 
m a e s t r o s y operar ios de l a c a s a . L o s prec ios fijos m a r c a d o s de 
m u e s t r a n 50 p . § m á s bara tos que los de cos tumbre e n l a H a b a n a . 
L o s t r a j e s de c a s i m i r á C E N T E N son igua les á ios que so acos -
t u m b r a n á c o b r a r á o n z a . 
E) importe de l a s ex i s t enc ias e n c a s i m i r e s , muso l inas , armoures , 
a lbiones , a l p a c a s , &CÜ., l i enzos b lancos y do color, c a m i s a s y c a l -
zonci l los , camise tas , m e d i a s y p a ñ u e l o s , a s o i e u d e a á $137,000 y 
con ol fin de h a c e r fovmal l i q u i d a c i ó n q u e d a n m a r c a d o s los prec ios 
A LA MITAD DE SD VALOR.—M. AlonSO. 
HOY •J. 
' ;. ' . i BEL CAPITÁN tíilANT 
LA» IW! J 
"•3¡( 
SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
FluNOia., PO'.i TANDAS. C 1156 
PKEmOS POR 0APA ACTO. 
Grillé 19, 2'. i5Ser. PISÍ . . . . . . . $ 1 50 i Asiento á% psraiso ooa entr*. 
Pal:oc'19 ó 2? pfao. 1 00 J da. . . . , $u 20 
Luneta ó butaca con entrada.. 0 «10 | Eutvada sjenf-ral 0 23 
Aaisui-o do'Ttolia cot' iderji.. 0 25 | Rntrudaa t«TtaH& ¿ psraiBO. ~ ••15 
Se ensaya con a c t i v i d a d las m a g n í f l e - zarzuelas LA.8 
nm r i i í N O K S A S , ADÍJIÍ ANGOX, LOS MO:SES 
DEL OLÍ 5IPÍ), y la de g r a n e s p e c t á c u l o LA Y CELTA 
AL MUNDO, para l a c u a l se e t á n p i n t a d o 12 decora-
ciones 
e nsi ía-S 
EL SE. IMEZ BSL ÍAILI 
Habiendo dejado formar parte del 
Comité Ejerutivo Eeforuiista el seüor 
D. Segundo Alvarez por liaber sido 
nombrado Alcalde Muuicipal de esta 
ciudad, ha sido designado para susti-
tuirle unestro querido y entusiasta a-
migo el Sr. D. Moisés Gómez del Valle. 
ADHESIONES. 
' Sr. Presidenre del Comité Eeformista, 
Habana. 
Limonar, julio IV de 1893. 
Muy señor mió y distinguido correli-
gionario: Por si en algo puede impor-
tar á ese Centro el conocer la actitud 
que predomina en la mayoría de los in-
dividuos que componen las íitievas 
Corporacioues Municipales, respecto á 
las Eeíbrmas del Sr. Maura, creo opor-
tuno significar á Y. que la de este Mu-
nicipio se halla consignada en el si-
guiente telegrama, transmitido el dia 
de hoy. 
"Gobernador Eegional, Matonzafe.— 
'̂•Eeunidos nuevos Concejales, acuerdan 
•"felicitar Ministro de ülrramar por 
^conducto Y. E., ofreciendo coopera-




Aprovecho esta oportuuidad para o-
frecenne de Yd. su afectísimo seguro 
servidor Qi 13. S. M. 
David G. Casares. 
Eí presupuesto de Cuba. 
E l señor ministro de Ultramar dió 
©117 de junio lectura en el Congreso 
del presupuesto de Cuba para el año 
próximo. 
He aquí un extracto del proyecto: 
GASTOS1, IN&ItXSOS T P J E F I C I T . 
Importan los gastos 25.934,241 pesos 
y 19 centavos. 
Importan los ingresos 24.440,759 pe-
íjses y 87 centavos. 
Y resulta un déficit de 1.544,481 pe-
sos y 31 centavos. 
C O N C I E R T O CON ETÍ BANCO E S P A Ñ O L . 
Uno de los artículos más importantes 
de la ley es el 25, que dice textualmen-
te: 
Se autoriza al ministro para que con-
cierte con el Banco Español de la isla 
de Cuba la ampliación del capital, los 
servicios y las operaciones del estable-
cimiento en la medida que corresponde 
á las necesidades económicas de la isla, 
y á las condiciones del mercado para 
la circulación fiduciaria después de re-
acogidos los billetes de guerra. Si no 
íuera asequible aquel concierto, con-
vendrá con el Banco la manera de res-
cindir el privilegio que para la emisión 
disfruta, ó propondrá á l a s Cortes los 
medios de armonizar con los intereses 
legítimos del establecimi ento el auxilio 
ú la industí* a y al comercio. 
R E F O R M A E X I iOS G A S T O S . 
En el capítulo de gastos se suprime 
la Inspección general de investigación 
administrativa y venta de Bienes del 
Estado, mecanismo aislado de la admi-
nistración activa ó indotada en el pre-
supuesto vigente, pues entregado al 
resultado de su gestión pecuni aria, no 
podría subsistir por ser aquélla embrio-
naria ó nula. Esto servicio lo desem-
peñará la Administración de Hacienda, 
a ia cual se propone dar el ministro, 
una vez recoustituida la intendencia, 
las oportunas instrucciones. 
Queda subsistente la organización ac-
tual de la sección temporal de atrasos, 
y se incluyen en el presupuesto gene-
ral los créditos para sostenerla. 
En clases pasivas se procura, ante 
todo, unificar la legislación entre la Pe-
nínsula y Ultramar. Se respetan los 
derechos adquiridos, pero se arranca 
para el porvenir, á contar desde el Io de 
julio próximo, la raíz de este indefinido 
gravamen. 
Por él concepto de la Deuda el crédi-
to del presupuesto vigente resulta mez-
quino. Se dejó indotado este servicio 
para el año actual en la suma de 1 mi-
llón 723,601 pesos 75 centavos; pero en 
el presupueirto del 93 al 94 se consigna 
la verdadera cifra, pues de nada sirve 
atenuar la cantidad positiva délas obli-
gaciones—cono en el anterior se ha he-
cho—cuando éstas son de tan notoria 
importancia. 
El único aumento de gastos real y 
positivo que encierra el nuevo presu-
puesto es el que se refiere á atenciones 
militares. 
I N G R E S O S . 
Eespecto á los ingresos, el criterio 
adoptado ha sido el de basar las eva-
luaciones en la recaudación cuando és-
ta ha podido precisarse. Por tal moti-
vo se hace una baja importante 150.000 
pesos *m el concepto de derechos rea-
les, pues resulta exagerado el cálculo 
de un millón que se hizo para el año 
actual. 
líl ingreso pnr consumo de bebidas 
se calcula, reduciendo la actual estima-
ción en 37.000 pesos. 
La principal modificación afecta al 
impuesto nuevo del 2 por 100 estable-
cido sobre él tabaco. Aunque el presu-
puesto no consiente liberalidades, se ha 
aliviado en la tarifa de la contribución 
industrial el gravamen dé la manufac-
tura del tabaco, y eu cambio se rectifi-
ca la base tributaria del tabaco en ra-
ma elevando la valoración aunque nun-
ca á la que se le fijó en un principio. 
Se propone también arrendar la ren-
ta del timbre, pues el interés particu-
lar corregirá los defectos que ahora se 
notan, con una vigilancia imposible en 
la Hacienda. 
Se altera el plan de loterías y se au-
toriza la venta libre. 
O T R A S M O D I F I C A C I O N E S . 
El ministro de Ultramar queda fa-
cultado para variar durante el ejerci-
cio de este presupuesto las plantillas y 
la organización de los servicios, aun-
que estén regidos por leyes especiales. 
Se señalan las bases para reformar la 
legislación vigente sobre empleados, 
indicando los títulos académicos y las 
pruebas de aptitud, que serán distin-
tos según los servicios?y especiales pa-
ra servir en la administración de Fili-
pinas y Golfo de Guinea. 
Se indican las condiciones que han 
de reunir los cesantes sin nota desfavo-
rable para su ingreso en el servicio ac-
tivo. 
Se determina los destinos que pue-
uSa désempenar los actuales funciona-
rios activos, mientras no cuenten sufi-
i cientes servicios ó no acrediten las ca-
| lidades y aptitudes necesarias para ob-
tener los otros empleos. 
| El ministro podrá decretar en todo 
> tiempo, sin expediente ni expresión de 
¡ causa, la traslación, cesantía ó separa-
' ción definitiva délos funcionarios; pero 
regulará la provisión de las vacantes 
que resulten de estas resoluciones de 
tal modo, que, en estos casos, el arbi-
trio discrecional quede tan restringido 
como sea posible. 
Se regula cou nuevas trabas la pro-
visión de las vacantes naturales que 
ocurran. 
Los funciouarios que hayan de ser 
destinados al miuisterio ú oficinas de-
pendientes del mismo en la Península 
tendrán que haber servido cuatro años' 
día por día, en Ultramar. 
U L T I M A N O V E D A D , 
de!?de las m á s e l e f a n t e s , que solo cobramos á $26 .50 e l 100 h a s t a las de so-
bres c o n c r o m o s d e s e d a , oue vemiemos á $ 5 . 0 0 e l 1 0 0 . 
SüRTÍ2)Ó A ESCOJER. 
S i s e a n t e s e s q u e l a s p a r a r a a t r i m o n i o s . 
P r o g r a m a s p a r a b a i l e s . 
T a r j e t a s d e c r o m o s p a r a e s t a b l e c i m i e n t o s . 
3 . 0 0 T A R J E T A S e n p r i m o r o s o s e s t u c h e s i m i t a n d o c a r t e r a s , 
á 6 0 c e n t a v o s e l l O O . 
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(Bsta'obra, publicada por " E l Cosmos Editorial,' 
ííía halla de venta en la "Galería Literaria'', de la ee-
\Íiora viuda de Pozo i Uijos, Obispo 55.) 
(COIíTINtÍA.) 
í ío podía quitarse el sombrero^ Cau-
d ía se ofreció tímidamente á ayudarla 
y sus manos, temblorosas, se tocaron. 
—Soy tan torpe como vos—dijo éste. 
—lío podía encontrar el alfiler, es-
condido como estaba, entre los pliegues 
de la gasa del sombrero. Eutouces O-
ümpia se lo arranco bruscamente. Pe-
ro sus cabellos se soltaron y cayeron, 
liasta míís abajo do la cintura. La bai-
larina so eolio á roir. De prisa y algo 
nerviosa, volvió á recogérselos. Candía 
la admiraba eu sileucio. Por fin se .-ren-
tó y le señaló otro asiento muy cerca 
de ella. 
—Os escuebo, caballero. 
—Vengo como embajador á entrega-
ros, de parte de Gastón de la Terrade, 
aua tarjetita, con las indicaciones ne-
cesarias para la fiesta de caridad que 
Jia do verificarse en el Hotel Gontiuen-
íal. 
—¡Ab! si—dijo Olimpia. — Para los 
pobres que no pueden pagar los alqui-
leres. 
Estaba contentísima por poder figu-
rar en una función de beneficencia. La 
lista de las damas que patrocinaban la 
obra do caridad, se la vino á la memoria. 
—¿De modo caballero, que sois uno 
de los encargados de organizar la fiesta? 
—Un simple contribuyente, señorita, 
y os confieso con franqueza, que no 
rae hubiera ocupado de esto, sino me 
proporcionara la ocasión de veros. 
—¡Oh! ¡otro cumplido!.. 
—Cumplido sincero. 
Olimpia movió la cabeza con aire i -
nocente. 
—Bueno; admitamos que sea sincero. 
Eeconozco, por otra parte, que tengo 
en vos un adorador muy fiel; no sepa-
ráis de mí vuestros ojos ni un minuto 
cuando estoy en escena. 
—¿Me veis, pues? 
— Distingo vuestros gemelos entre 
todos. 
—Xo os ofende eso? 
—Me distrae mucho, por el contra-
rio. ? 
Candía sonrió melancólicamente. 
—¡He ühí un triunfo, un hermoso 
trimifo! ¡Distraer á ana mujer!.. 
—¿Qué más queréis? 
—¡Olí! eso es difícil de decir.. 
Olimpia se puso colarada y dijo len-
tamente: 
—Decidlo. 
Mas adelante, cuando nos conozca-
SANIDAD. 
H A B I T A C I O N E S . 
Muestra Institución Sanitaria Pro-
vincial ha nombrado una Comisión, 
compuesta de loa Sres. Palacio y Ma-
són, á fin de que giren, por disposición 
del Gobierno Civil, una visita de ins-
pección sanitaria á varias casas de ve-
cindad situadas eu la Calzada de Vives, 
sobre cuyas deplorables condiciones 
higiénicas se ha quejado la Policía Gu-
bernativa. 
A l propio tiempo, y como quiera que 
las noticias que tiene el Gobierno, ha-
cen creer que análogas ó mayores fal-
tas de Higiene y Salubridad existen en 
la generalidad de las viviendas de ese 
mismo orden en esta ciudad, ha dis-
puesto que por la expresada Corpora-
ción, se elija una nueva Comisión des-
tinada á efectuar una escrupulosa visi-
ta á las referidas casas de vecindad 
con objeto de poder disponer lo conve-
niente, en vista de lo que esa Corpora 
ción informe respecto de ellas, á cuyo 
objeto so ha oficiado al Sr. Alcal-
de Municipal, para que facilite rela-
ción de las mismas, cuyo documento 
espera la Institución Sanitaria para 
llenar el importante cometido que se le 
ha confiado. 
Y de importante hemos calificado la 
misión que en interés de la solicitud 
del Gobierno Civil se propone llevar á 
debido cumplimiento la Junta de Sani-
dad Provincial, en virtud de que hace 
algún tiempo viene siendo objeto de se-
rias preocupaciones en las sociedades 
científicas la necesidad de hacer más 
activa la vigilancia de la ley en mate-
ria de higiene de las habitaciones, su-
primiendo, ó al menos mejorando de una 
manera considerable las viviendas in-
salubres, las que por su bajo precio son 
á propósito para ser habitadas por las 
clases pobres. 
De todo el mundo es conocida las no-
civas condiciones higiénicas de nuestras 
casas de vecindad, y principalmente las 
llamadas cindadelas, compuestas de 
habitaciones mezquinas, sin aire, sin 
ventilación, sin luz, húmedas, cubiertas 
sus paredes de esas producciones crip 
togámicas, llamadas por Moisés la Je 
pra de las casas, y donde en una sola 
pieza, tienen su albergue y couíunden 
sus hábitos, con perjuicio de su salud y 
ultraje de la moral, agrupaciones de 
seres humanos de todos sexos y edades, 
donde la sangre se empobrece, y se 
enerva el organismo de día en día, y en 
los cuales se agotan las fuerzas que la 
edad viri l ó resistencia del trabajador 
le brindaba para el más activo servicio 
en la noble campaña del trabajo. 
La buena ó mala salud de los habi-
tantes de las poblaeiones depende del 
aire que se respira en el seno de las 
casas, y si se tiene en cuenta que el 
hombre permanece en ellas ocho ó diez 
horas poco más ó menos durante las 
veinticuatro del día, que las mujeres 
y los niños están casi siempre en su-in-
terior, se comprenderá fácilmente la in-
fluencia que la estauciaen su seno eger-
cerá sobre la salud. 
Eu la magnífica obra sobre las'iZa-
hitaoiones de los jornaleros en iodos los 
países, escrita por el ilustrado Cacheux 
y el inolvidable. B. Mnller, se encuentra 
establecida de una manera clara y con-
vincente, la influencia que una vivien-
da mal sana ejerce sobre la duración 
del término medio de la existencia te-
niéndose en cuenta la edad de los ha 
hitantes, su sexo, profesiones expan-
ción de la casa, etc.; resultando de Jos 
datos consignados en la obra de refe-
rencia, que en París, donde la mortali-
dad general, por término medio es de 
24 por 1,000 mueren en las habitaciones 
mal sanas, hasta el 40 por 1,000 de ha-
bitantes, lo que reduce de una manera 
notable la mortalidad en las habitacio-
nes salubres. En Inglaterra, según afir-
ma M. Gui, mueren anualmente un mi-
llón 700 personas, cuyas buenas condi-
ciones de higiene de! doaiicilio hubie-
ran sido bastante, para prolongar su 
existencia; fijando el Dr. Playfair en 
500 millones de francos 1 a pérdida anual 
que al United Kingdom causan las en-
fermedades y fallecimientos de los tra-
bajadores, á consecuencia de la insalu-
bridad é insuficiencia de las habitacio-
nes donde moran. 
Una vivienda sana y barata: he aquí 
el remedio que hoy se jjregona por su 
eficacia, para aliviar el pauperismo, pa-
ra rehabilitar física y moraimente á los 
trabajadores y det-lu redados de la for-
tuna, á quienes Lamenais, llamaba con 
razón "el corazón del género humano." 
Laudable es en todos conceptos la 
humanitaria cruzada que se promete 
realizar el Gobierno Civil, asesorado de 
su Junta de Sanidad, en contra de 
nuestras insanas casas de vecindadj 
comprendiendo sin duda, como decía el 
célebre Picot, que en las habitaciones 
sin aire donde se aglomeran los hom-
bres, todo fermenta, tanto los gérmenes 
morbosos, como las pasiones rencorosas, 
y reanimándose el seno de la faradia, 
calmándose la cólera y la envidia, acep-
tándose las condiciones duras del tra-
bajo con sumisión, cuando en el seno 
de ellas circula e! aire en abundancia. 
La-era presa que pretende acometer 
al Gobierno Civil en beneficio del sa-
neamiento de nuestras casas de vecin-
dad, es ardua, siendo por una educa-
ción lenta y hasta tradicional, por de-
cirlo así, como se realizan las conquistas 
sanitarias y económicas; pero bien pue-
de con la espera de mejores tiempos, 
que le permita al Municipio construir 
habitaciones sanas y baratas para la 
clase trabajadora, salubrilicar nuestras 
casas de vecindad, verdaderos refugios 
de la miseria fisiológica, de la inmorali-
dad, constantes y activos criaderos de 
microbios patógenos de todas clases. 
Vapor-correo. 
Anoche pasó por Maternillos el va-
por-correo Antonio López. 
CAMARá DI COMERCIO. 
Anoche se reunieron en Asamblea 
general los socios de la Cámara de Co-
mercio, bajo la presidencia del señor 
D. Saturnino Martínez, asistiendo la 
casi totalidad de sus vocales y gran 
número de socios. El objeto de la reu-
uión era tratar de las renuncias pre-
sentadas por el Vicepresidente señor 
Quesada y un señor vocal. 
Leída la convocatoria y los artículos 
del Eeglamento que se refieren á las ; i -
sambleas, el Sr. D. Saturnino Martínez, 
expuso que el Sr, Quesada había pre-
sentado la renuncia de su cargo á la 
Juuta Directiva, la cual no había que-
rido admitírsela; pero que habiendo in-
sistido el Sr. Quesada con el carácter 
de irrevocable, la Directiva sometía la 
aceptación de esa renuncia á la asam-
blea general. 
En párrafos elocuentísimos el señor 
Martínez pidió á la Asamblea que por 
MÜKALLLA, 38^ J MURALLA, 43. 
QH-áüKTOBS SASTHBFÍI-A.S, C A M I S E R I A S T A : L M A C A T E S 
Estos dos populares y acreditados establecimisntos ofrecen fluses de casimir, en pintas 
de última novedad, ingleses y franceses, lana pura, á precios nunca vistos; lo mismo en ca-
misería y en todo cuanto concierne á nuestro giro. ¡Nosotros somos los PLUS ULTRA 
de la baratura! ITo hay, ni ha habido, ni podrá habar quien pueda competir con estas casas! 
Se están recibiendo constantements nuevos y colosales surtidos en camisetas, toallas, pa-
ñuelos y medias medias, todo de última novedad. 
El surtido de estos acreditados establecimientos es inmenso é inmejorable; al propio tiem-
po cuentan con excelentes maestros cortadores tanto en sastrería como en camisería, capaces 
de refinar el gusto del más exigente. Así es que esperamos de nuestros favorecedores y los 
que nuevamente nos honren, que antes de hacer compras en otra casa/que hagan una visita á 
éstas y luego seguro saldrán convencidos de que estas casas son las que venden todo bueno, 
bonito y barato, y como dice Santo Tomás: Ver para creer. 
8a-S8 
mosmás y sepa yo si tengo alguna pro-
babilidad de 
—¿Alguna probabilidad de ? 
De ser amado. 
—¡Oh! ¡Qué palabra más hermosa! 
Olimpia se puso seria, un poco triste, 
y dijo con gravedad: 
—¡Caballero, si veis en mí a una mu-
chacha parecida á mis compañeras, si 
me juzgáis digna de un capricho, olvi-
dadme en seguida, porque tengo la ma-
nía de creerme una artista y no una 
muchacha de Opera! Gracias al 
señor de Terrade, he conquistado el 
éxito; prefiero el éxito a todo Kb lo 
preferiría tal vez A un amor verdadero, 
durable, que compartiría lealmente; pe-
ro rechazaré con indignación un amor 
de capricho y hasta ¿cómo os 
diría yo esto? un amor muy rico. Mi 
sencilla vida me basta, y si esta exenta 
de amor.... 
—¿ííb habéis amado nunca, señorita? 
Olimpia bajó los ojos. 
—De mi vida pasada no guardo nin-
gún recuerdo feliz; en mi vida presen-
te no tengo otro amor que el de mi pro-
fesión. 
—Pues bien, señorita, ¿queréis acep-
tar el mío, que es franco, leal, since-
ro? 
—¡Oh! — dijo Olimpia, quedándose 
pensativa.—Xo vayamos tan de prisa. 
Pero, como sois muy amable, si vais 
esta noche a la Opera, bailaré para vos 
solo. 
Aquella noche, desde que Olimpia 
apareció en escena, fijó sus grandes ojos 
en Candía, y Candía se figuró que los 
ojos de la bailarina desmentían lo que 
habían dicho sus labios y que no de-
seaba más que amarle. 
V I . 
F E L I Z . 
Pocos días después, una elegante 
multitud se apiñaba en los salones del 
hotel Continental. 
Los pobres que no tenían dinero pa-
ra pagar los alquileres de sus vivien-
das, recogían dinero, gracias á Olimpia 
Salverti. 
Desde que los periódicos habían anun-
ciado que la bailarina de moda tendría 
un puesto de hibelots antiguos, las da-
mas patrocinadoras habían sido acosa-
das por petición de billetes, y más de 
un príncipe se habían ofrecido para ser-
vir a Olimpia de acompañante. 
Olimpia les había dado las gracias 
diciendo que aquel puesto pertenecía, 
sin disputa, a Castóu; solo que, como 
estaba ocupado en los detalles de la 
fiesta, su cuñado, el barón de Candía, 
le reemplazaba para ayudar a Olimpia 
a elegir su traje, á adornar su puesto y 
a comprar la mercancía. 
Candía había recorrido todo París 
con ella, comprando MheloU antiguos 
que pagaba sin regatear y si Olimpia le 
decía que tiraba el dinero le contestaba 
con una sonrisa. 
—Es para los pobres. 
Había encontrado el medio de des-
lumhrar a Olimpia sin ofrecerla direc-
tamente sus riquezas. 
—¿Pero cómo venderé yo todo esto? 
—decía Olimpia, que tomaba en serio 
su papel de vendedora? 
—Si queréis, pedéis vender hasta 
vuestras sonrisas a cinco luises. 
Cuando la instalación estuvo organi-
zada, Candía exigió que el puesto de 
Olimpia fuera digno de su belleza. Y 
como veía en ella una hija de Oriente, 
encargó á Dimihri Zacchiri de ador-
narle con sus mas ricos bordados asiá-
ticos. 
—¿Pero todo eso se le devolverá al 
comerciante, no es así?—preguntó O-
limpia asustada por tan inútil gasto. 
Candía sonreía por lo bajo. ¿Qué era 
todo aquello al lado de la suntuosa es-
tancia que pensaba oírecer á la baila-
rina? 
Por fin la vistió con su antiguo traje 
egipcio, que á su cuñado le pareció un 
poco chillón, cuando lo vid en la caja, 
pero que declaró perfecto, cuando O-
limpia se lo probó. Xo se la podía ves-
tir como á una parisiense; era una hija 
del ardiente país del sol. 
Así vestida y rodeada, produjo en él 
una sensación aún mayor que cuando 
apareció medio desnuda en el baile del 
Fausto. 
Excitó no solo la admiración de los 
hombres, sino que también la curiosi-
dad de las mujeres, y durante todo el 
día hubo una ola humana alrededor de 
ella. 
• 
unanimidad acordase no admitirle al 
Sr. Qnesada su renuncia, en virtud de 
las cualidades que adornan á dicho se-
ñor y del aprecio que todos le profesan. 
Pedida la palabra por el Sr. Solórza-
no para una cuestión previa, manifestó 
que había recibido una carta del señor 
Quesada, rogándole que diese lectura 
de ella antes de discutirse la orden del 
-dia. 
En dicha carta el Sr. Quesada mani-
festaba al Sr. Solórzano, que debiendo 
tratarse en la asamblea de la renuncia 
que tenía presentada', y teniendo cono-
cimiento de que por la Directiva y al-
gunos socios de la Cámara se pensaba 
en no admitirla, rogaba por su conduc 
mas cambiados entre el presidente se- partados 3, 6, 11,12, 16, 20 y 27 del ar-
ñor Herí-era y el Sr. Quesada, en uno tículo 05 del Reglamento orgánico de 
de los cuales este último contestaba la Administración Económica, Central 
que no habla creído conveniente con-
sultar á la Cámara por tratarse de a-
suntos políticos. En esta Junta, la Di-
rectiva, si no abundaba en el mismo 
criterio de la presidencia, aprobó la 
conducta de ésta. 
A l dia siguiente 28 vocales suscri-
bieron un telegrama de adhesión á las 
reformas, y aunque estos señores ex-
plicaron en otra Junta que solo habían 
emitido su opinión particular, un tele-
grama del Sr. Uerrera, dirigido al se-
ñor Qnesada, contestando el de los vo-
c iles, demostraba que este había sido 
t o q ú e s e sirviesen admitirla, pues la | interpretado como oücial y no co^no t 
y Provincial de 19 de enero del año 
próximo pasado. 
Habana, Io de julio de 1893.—El Go-
bernador Eegional, 
Antonio del Moral. 
DIVID'ENDO. 
El Consejo de Gobierno del Banco 
Español de esta Isla acordó en su se-
sión de ayer repartir un dividendo de 1 
por 100 por cuenta de las utilidades 
correspondientes al primer semestre del 
corriente año social. 
pándele un machete con el cual había 
hecho resistencia á !a fuerza que lo a-
preudió y 10 sacos de plátanos que a-
cababa de robar. 
IDENTIFICACIÓN. 
El bandido muerto por la Guardia 
Civil de Bañes, ha sido identificado, re-
sultando ser Joaquín Domeaech liipoll 
el cual estuvo preso por asalto y robo 
y ser además compañero de Manuel A-
lemán, siendo éste el que se supone se 
fujíó herido. 
había presentado con el carácter de 
irrevocable. 
Terminada la lectura de esta carta, 
el Sr. Martínez dijo, que á pesar de elhi, 
era un deber de la Corporación no ad-
mitir ¡a renuncia de referencia, por a-
cuerdo unánime de la asamblea, y que 
se nombrase una comisión de personas 
respetables que se acercase al Sr. Que-
sada, suplicándole que retirase su re-
nuncia. 
La Asamblea acogió con aglausos las 
palabras del Sr. Martínez, y por una-
nimidad acordó que una comisión com-
puesta de los Sres. Tellería, García Co-
rujedo y Cachaza Bances cumplimen-
tase el acoerdo tomado, de conformidad 
con lo propuesto por el Sr. Martínez. 
A continuación la presidencia expiíso 
que había sobre la mesa la renuncia 
del Sr. Cachaza Ba.oc.es, de la cual iba 
á dar cuenta; pero que esperaba que 
dicho señor la retirase antes. 
Con motivo de esta renuncia, se pro-
movió un debatí-, sobre si era la Asam-
blea ó la Sección de Comercio, á la cual 
pertenece como vocal el referido señor 
Cachaza, la que debía aceptarla, to-
mando parte en él !< s Sres. González 
López, Ramos; Soiórzano, Cachaza 
Bancos, y otros varios, sin que se lle-
. gase á un acuerdo sobre este punto. 
La presidencia concedió la palabra al 
Sr. Cachaza, para que explícaselos fun-
damentos de su renuncia, y éste inani-
téstó que no trataba de causar pertur-
bación en la Cámara, pues le profesaba 
bastante cariño; pero cree que debe ex-
plicar las razones que ha tenido para 
presentar su renuncia. Dijo que aun-
que tenia sus opiniones políticas, creía 
que la Cámara debía hallarse comple-
tamente ¡dejada de la política, confor-
me con lo prescrito cu el artículo 5? de 
su Keglamenlo, y que esta opinión su-
ya la expuso en una junta que tuvieron 
varios amigos. Más tarde, agregó el se-
ñor Cachaza, se efectuó una junta di-
rectiva para tratar de varios telegra-
También la Directiva del JBanco del 
I Comercio, Eerrocarriles Unidos y A l -
j mácenos de Ilegla debe celebrar sesión 
' hoy para acordar el dividendo corres-
Ha fallecido en esta capital, después 
do recibir los santos sacramentos, el 
Sr. D. Félix López Bustamante. 
Descanse en paz. 
legrama particular por lo que, tanto el 
Sr. Quesada como él habían creído ne-
eesaiio presentar su renuncia. 
Terminó el Sr. Cachaza suplicando á 
los concurrentes que cualquiera que \ pon diente á igual período 
fuese el resultado que obtuviese la a-
samblea no debía haber excisiones de 
ningún género en el seno dé la Corpo-
ración, y que si esta consideraba co-
rrecta su conducta retiraba la renun-
cia. 
Por unanimidad fué aprobada la con-
ducta del Sr. Cachaza, y éste retiró su 
renuncia. 
E l Sr. Eomero Eubio pronunció un 
discurso cuya primera parte fué en tér-
minos conciliadores, manifestando que 
con el acuerdo que por nnauimidad ha-
bía tomado la asamblea, no aceptando 
la renuncia del Sr. Quesada, los 28 vo-
cales que suscribieron el telegrama ha-
bían quedado á inmensa altura; pero 
bien pronto se descompuso, y terminó 
con ataques á las reformas y á los que 
las defendían, causando bastante desa-
grado entre los concurrentes, que lo es-
cucharon en un profundo silencio. 
El Sr. Martínez felicitó á la Asam-
blea por la actitud de cordura y sensa-
tez que había demostrado, y después 
de elocuentes períodos, levantó la se-
sión. 
E l Sr. Jefe de Policía Municipal, que 
con tanto celo como pereeveranda vie-
ne secundando los propósitos de la 
Junta Provincial de Sanidad, en obse-
quio de la extinción del muermo, ha 
participado á esta Corporación haber 
dispuesto el sacrificio de una muía i Antonio , Guanabacoa, 
C i r E M A D U R Í S . 
D * Consuelo L l e n a R o d r í g u e z f u é p r í s e n - . 
t a d a en l a c a s a de socorro de l a segundd deg 
m a r c a c i ó n por s u s e ñ o r a m a d r e D a E j . M a , 
p a r a s er c u r a d a de v a r i a s q u e m a d u r a s £t;á-
ves en l a c a r a , pecho, v ientre y b r a z o i , las 
cua les s u f r i ó por h a b é r s e l e vo lcado e n c i m a 
a n a c a z u e l a de ca ldo h irv i endo . 
F U E G O . 
A l a s ocho y m e d i a de l a noche de a y e r 
se d e c l a r ó fuego en l a c a s a n . 47 de l a « i l le 
de l Consu lado , r e s i d e n c i a de F r a n ú*e& 
C a n u d a , v i u d a de A l o r d a , c u y a s e ñ o r a o t í a 
BU fami l ia , se e n c u e n t r a de t e m p o r a l i en 
e l V e d a d o . 
E l fuego f u é en e l p r i m e r c u a r t o y c u l o 
raso de ía sa la . D i c h o fuego se reproduj > á 
l a s once y m e d i a de )a noche . A l s it io l e í 
incendio a c u d i ó el J u z g a d o de g u a r d i a y las 
bombas de ambos cuerpos . 
E l fuego no f u é de c o n s i d e r a c i ó n , s i b i e n 
sufrieron m u c h o los muebles , que e r a n nue-
vos, t r a í d o s de B a r c e l o n a poco t iempo hí i . 
— T a m b i é n hubo u n pr inc ip io de i u c in-
dio en l a c a s a n ú m . 17 d é l a ca l l e de P . ' p í 
e l c u a l f u é sofoaido 
VAPORES. 
Hoy entraron en puerto el Orizaha, 
de Matanzas, y deTampa y.Cayo Hue-
so el MaHGotte. 
En el BoleMn Oficial de la Provincia 
se ha publicado lo siguiente: 
Por virtud de lo dispuesto en el ar-
tículo 7? del Real Decreto de 31 de di-
ciembre de 1891, he acordado delegar 
en el Sr. Jefe do la Sección Adminis-
trativa de esta provincia, el d es pac b o 
de los asuntos comprendidos en los a-
| EL PUERTO DE MATANZAS. 
Durante el pasado mes de junio en-
traron en el puerto de Matanzas 28 bu-
ques con 30.851 toneladas netas, á sa-
ber: 11 nacionales con 18,120 toneladas; 
10 americanos con 12,342 toneladas; o 
ingleses con 0,057 toneladas y 1 norue-
go con 322 toneladas. 
De los nacionales 10 pertenecieron á 
la clase de vapor y uno á la vela. Los 
americanos 8 fueron do vapor y 2 de 
vela. Los 0 ingleses de vapor y el único 
noruego de vela. 
Los nacionales procedieron 4 de Li -
verpool, vía Habaun, 5 de la Penínsu-
la vúi Habana y 2 de la Isla. Los ame-
ricanos 9 de puertos de la Isla. Los 
americános 9 de puertos de la Isla y 
ano de Handsboro (E. U.) Los ingle-
ses 4 de puertos do la Isla., 2 de los Es-
" tados Unidos. El noruego de Eiladelfia 
(E. U.) 
Estos buques condujeron 948 tripu-
lantes y 31 pasajeros de tránsito. 
•»«a^>-<n»-<m»i 
Los (Uieños de I LATÍON DEL PRADO, en justa corresponden-
cia á la decidida protección que el público de esta capital 
le viene dispensando, ha adquirido una famosa va-
quería precedente del potrero MISA, cer-
cano á esta ciudad, do donde condu-
ce en carros especiales el pre 
cioso líquido para surtir 
La leche 
que ofrecemos 
al publico no tiene 
rival en toda la Habana, 
por su pureza, blancura y ex-
quisito sabor, y es la misma de que 
la casa desde el ^ J E ^ ^ n o s valemos para todas las preparaciones 
^íl^° ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ f » > ^ d o la casa, como mantecados, cremas, tortonis, 
julio \ ^ > ^ A : C . Seguimos también sirviendo lunohs y cenas, re-
frescos de todas clases, bebidas y frutas selectas del país y 
extranjeras. PRADO 110. 
c nos alt ld-29 9a-29 
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Compuesto por el 
DE. MANUEL PEUNA SANTA CRUZ. 
DECLARADO DE TEXTO OFICIAL POR ESTE DISTRITO ÜNÍVEESITAEIO. 
Este mai)a mide metro y medio de largo i>or uno de ancho, está perfecta-
mente iluminado y contiene multitud de datos curiosos y originales. 
Precio de cada mapa con molduras, $5.50. Se vende en casa de los edito-
res Sres. Castro, Fernández y Compañía, MURALLA 23, y en las librerías 
importantes. 67G6 27a-9Jn. 
M T I O O U i 
SUICIDIO. 
Ayer puso fin á sus días disparándo-
se un tiro con una tercerola, el niorei>o 
Domingo Zayas, vecino de Quiebra Ha-
cha (Pinar del Rio). 
El suicida había inferido dos heridas 
en el cuello con arma blanca á la more-
na Catalina Pedro, que no quiso acce-
der á sus pretensiones a m o r o s a s . 
CAPTUKA. 
Por fuerzas de la Guardia Civil de 
Aguada de Pasajeros (Cienfaegos), ha 
sido capturado oí moreno Vives, ocu-
atacadade ese mal. 6 impuesto la co-
rresponpiante multa al dueño de un 
caballo que lo obligaba á tirar de un 
coche, atacado como estaba de catarro 
crónico. 
Mañana, jueves, á las ocho de la 
misma y en Ja iglesia de Belén, se ce-
lebrarán solemnes honras por el eterno 
descanso del alma de la Sra. D? Ger-
trudis Eornaris y Trueba. 
Varios amigos del Dr. Ignacio Pía-
peucia, que parten mañana seis de ju-
lio con su distinguida familia, en el va-
por Orizaba, para los Estados Unidos, 
nos avisan, que los vapores Sussie y el 
Fmnok. que tienen dispuestos para a-
cbíupanarló á bordo, estarán atracados 
al inueile dé la "Machina", de cuatro y 
media á cinco de la tardo. 
La comisión que se soiieitó del seno 
do la Junta Provincial de Sanidad por 
el Gobierno General, en interés del 
estadio de un proyecto para ol servicio 
de letrinas, desinfección de pozos y 
cloacas, del que dimos cuenta en la 
edición déla tarde de ayer, está com-
I puesta de los señores D. Juan Santos 
¡ Fernández y D. Herminio Leyva, per-
sonas competentes en la materia, y que 
I con su habitual fervor y celo por la sa-
¡ lubridad pública, roalizarán el coraeti-
! do que se les ha confiado ála altura de 
su importancia. 
SUCESOS. 
DES ' . P A R E C I D O . 
Atiocho fué praci-o iwaoaeajar las puertas 
del Ca>iino Español da Regia, que dejó ce-
rrad;is el conserje al desaparecer, noC&pdo-
RC la falta de varios utensilios del billar y 
de los juegos de trasillu. 
Se levantó la correspondiente asta, dán-
dose cuenta al juez maaicipal de dicha v i -
lla. 
E l conserje no ha sido habido. 
por fuerzas de O r d e n P ú b l i c o y a b a n d e r ó l o 
de los B o m b e r o s de a q u e l l a v i l l a . E l fuego 
se supone fuese c a s u a l . 
M U E R T E R E P E N T I N A . 
E n l a c a s a n ú m . 47 de l a ca l le de T e n e r i -
fe, f a l l e c i ó r epent inamente e l a s i á t i c o .An-
selmo GUorrero , de c u y a m u e r t e se d i ó 
c u e n t a a l consulado de C h i n a . 
C I R C U L A D O S 
E l ce lador de l barr io de V i v e s , de tu v o á 
u n ind iv iduo que se h a l l a b a c i r c u l a d o . 
E N S A N T I A G O D E L A S V E G A S . 
A medio d í a de a y e r , martes , u n i n d i v i -
duo n o m b r a d o D . J u a n G o n z á l e z M e n k i -
j dez, y á qu ien desde e l d í a anter ior bu3r;a-
bau sus fami l iares , temiendo que sufr iere 
1 s í n t o m a s de e n a g e n a c i ó n m e n t a l , f u é h i l l a -
do por s u amigo , don S a r a f i n Q u i n t a a a , 
| que lo i n v i t ó á seguir le , rec ib iendo por 
I r e s p u e s t a u n a p e d r a d a que le pro i ijo 
i g r a s í s i m a h e r i d a y u n í c o n m o c i ó n C3re-
I b r a l que h a puesto en pel igro s u v ida . E l 
i agresor q u e d ó a l lado de un pozo, a m e n a -
¡ z a n d o c o n p i e d r a s á los que se le a c e r c a s o a . 
Y a l a p r o x i m a r s e u n a p a r e j a de l a Gluar l i a 
C i v i l , m a n i f e s t á n d o l e que depus i era s u a c t i -
tud , pues n a d a le i b a á h a c e r , a r r o j ó ^ de 
c a b e z a a l pozo, de donde f u é e x t r a i d ) s i n 
v i d a . 
ASOCIACION 
DE DEFENDIENTES DEL COMBMO 
DE LA HABANA. 
SEOGIOÍT DE EEOEEO Y ADOUNO 
S E C R E T A R I A . 
Según acuerdo de esta Sección, sancioiudo p ¡r lt 
Directiva, el próximo domingo 9 del corriente mas 
se (.'elebraní función de socios en el Gran Teatro d i 
Tacón, pimíodose en escena la magnífiea zar/.ael i 
en tres ajtos, letra de f''ampr') ion y música del m res 
tro Barbieri, titulada JSl Relámpago. 
Para el acceso al teatro es de imprescindible n ¡ce-
sidad la presentación del recibo del mes do la f i ;ha; 
y como en funciones anteriores, quedan dedic i l u i 
las señoras las oclio primeras íilas de los dos cu ;:-po . 
centrales de lunetas. 
Los pa;i;os para esta función se sortearán c i !oi 
salones del Centro el sábído 8 á las ocho do 11 no-
che; las puertas del teatro se abrirán á las siets y It 
fanción dirá comienzo álas oabo. 
Habana. 5 de julio de 1893.—SI Secretario, W '>•!-
que M. Bcindujo. 8125 3a-5 34-6 
T o c ó en snerts a m B H M O B O juego d© H B F H S B C O que se sortso 
la noche del X / I J H J S S en la 
E x h i b i c i ó n diaria del c é l eb re F i ^ l T i k B O D O H M I X a O E T 
Bele Jto R 
XlsT 
ie e scog ida í i piezas de s ^ ú a i c a á IOB compradores. 
Surtido colosal, e s p l é n d i d o de todo cuanto se fabrica en el mundo. 
r-TTVra 
Le bastaba cojor un bihelot, levancar-
lo por encima de su cabeza y decir un 
precio, sonriendo, para que se lo arreba-
taran de las manos. Se lo disputaban; 
se hubieran hasta pegado por obte-
nerlo. 
Iban después, como por caridad, á 
•comprar algunas pequeneces; pero vol-
vían de nuevo ante su puesto. 
Candía, que la servía de cajero y de 
¡escribiente, estaba muy ocupado. 
Olimpia, aturdida, cansada, no vien-
do ya ante sí á la brillante multitud 
que parecía adorarla, no oyendo más 
-que locas alabanzas, creía soñar. .¿Era 
á ella á quién así aclamabanl ¿A ella, 
que pocos meses antes vivía en la mi-
seria? . . Los periodistas iban á mirarla, 
después llegaban dibujantes que toma-
Iban croquis y hasta fotógrafos que de-
bían perpetuar el recuerdo de su triun-
fo 
Pero todo esto no era nada al lado 
de la orgnllosa alegría que iba á expe-
dmentar después. 
Todos sus bibelots habían desapare-
cido; ya no tenía que vender. 
—Que vayan á buscarme más—decía 
—puesto que todo se compra. 
Gastón juzgó que la comedia había 
durado bastante. La sociedad abate los 
mayores entusiasmos. 
—ÍTo, querida amiga; no saboreis 
vuestro triunfo de una sola vez. Yenid 
á do scansar y á contar el importe de 
vues tras ventas en el salón destinado 
á las damas pratooinadoras. 
Allí era donde la bailarina iba á re-
cibir el más rudo asalto. 
Apenas había entrado en el salonci-
to, situado á la izquierda del gran sa-
lón, llevando el saco de terciopelo que 
contenía el importe de la recaudación, 
cuando la agobiaron á cumplidos. 
Grandes damas de la verdadera aris-
tocracia, á quienes los cumplidos cues-
tan poco, felicitaron á Olimpia por su 
gracia, por su hermosura y por la de-
licadeza con que había vaciado los bol-
sillos de los caballeros. 
Vació el saco y Gastón contó con se-
riedad lo recaudado, y dirigiéndose á 
la presidenta dijo: 
—Siete mil ochocientos cuarenta y 
dos francos, condesa. 
La presidenta dió un afectuoso apre-
tón de manos á Olimpia. 
—Señorita, sois adorable;—la dijo.— 
Os deseo de todo corazón ua éxito se-
mejante en vuestra próxima creación. 
Gastón guiñó picarescamente loso-
jos y dijo: 
—¡Ya veréis, será una maravilla! 
La presidenta dió de nuevo las gra-
cias á Olimpia, en nombre de los po-
bres; después la condujo ella misma al 
buffet particular de las damas protecto-
ras, á donde la siguieron la mayoría de 
las asistentes, y como se había hablado 
bastante de los pobres, se habló de modas 
y de las novedades de entre bastidores. 
Olimpia las divirtió mucho por sus 
extrañas observaciones y por su acento 
meridional. Las señoras con sus son-
T O S O "JOB A 2 5 
T O D O A S O a m m T J L ' v o B . 
B C C I O ^ T especial de a r t í c u l o s varios brilla por su magnitud 
y buen gusto. 
' i r 
en todo su esplendor y pujansa. S u originalidad, la lia ce ser "CJMICiL 
M X J M D O . S B , O : B I S : P O , 
C 1164 alt 4-5 
risas y con sus plácemes, concluyeron 
por hacerla perder la cabeza. ¿Podía 
adivinar acaso, que se divertían con 
ella, como con un juguete, ó como con 
uno de esos perritos que se llevan en 
un manguito'? 
Candía, á pesar de la mucha expe-
riencia de la vida parisiense, se dejaba 
engañar también con todas aquellas 
falsedades de que tantas veces había 
sido testigo. Nada trastorna tanto á 
un hombre como las alabanzas rendidas 
públicamente á una mujer á quien se 
adora, sobre todo si las^alabanzas pro-
ceden de otras mujeres." Y creyéndose 
amado, aunque aun no había obtenido 
esta afirmación de Olimpia, triunfaba 
tanto como ella. Se leía esto tan bien 
en su cara, que en en seguida se susurró 
por allí que la bailarina era su querida. 
Algunos compañeros de círculo le feli-
citaron con sus miradas. Aceptaba 
por su parte tranquilamente aquellas 
felicitaciones, seguro de que si no lo era, 
lo sería pronto. ¿íío lo veía él en las 
miradas tiernas que Olimpia le dirigía 
de cuando en cuandol Algunas muje-
res se escandalizaron de aquella unión 
con tanto descaro declarada ^Por-
que, en ñn, querida, si la baronesa de 
| Candía se hubiera encontrado hoy aquí, 
1 esto hubiera sido un escándalo", se de-
I cían. 
i Pero los escándalos parisienses du-
| rau poco, y además hacía muchos años 
| que Candía buscaba distracciones fue-
ra de su casa. ¡Una más ó menos! 
Había llegado la noche; la multitud 
había ido desertando poco á po^o de ios 
salones; las vendedoras abandonaban 
sus puestos, y celosas del brillante éxi-
to de Olimpia, iban á llevar su floja re-
caudación, muy contristadas, á la pre-
sidenta. 
Esta recibía á todas con las mismas 
palabras, con las mismas Agracias", 
y las consolaba en voz baja, diciéndo-
las: 
—¡Todos los días se vea rarezas que 
no se explican! Cada primavera na-
ce en París alguna planta extraordi-
naria que muero al fin de la estación. 
París rompe sus juguetes con la misma 
facilidad con que los compra, como un 
niño que es. 
La presidenta repetía todo esto con 
tono filosófico, con perfecto desdén de 
las vanidades del mundo. E^a fácil co-
nocer lo insignificante que era para ella 
aquella Olimpia Salyerti; pero como en 
aquel momento la bailarina atravesaba 
el salón del brazo de Candía, se dirigió 
de nuevo á ella y volvió á darle las gra-
cias con fiogido entermx'imieato. 
—¡Ah! señora Corida.sa—contestó O-
limpia.—no podéis estar más contenta 
que yo! 
Y pasó muy orgnllosa,, con la cabeza 
erguida y satisfecha, dirigiendo bonda-
dosos saludos á todos los que ss incli-
naban ante ella. Y como llevaba un 
abrigo largo, prendido con un riquísi-
mo alfiler de pedrería fina, y sobre sus 
negeos cabellos uua pequeña diadema, 
comprada por Candía aquella misma 
mañana, parecía con su provocatiVA be-
lleza la reina de algún país extraño. 
— M i papel, de comisario me da d tre-
cho á acompañaros á vuestra cas;i—le 
dijo. 
—¡Ko me quejo de ello—le respDudió 
ella sonriendo. 
Gastón les acompañó hasta el co ?he, 
cuando desaparecieron sonrió diabóli-
camente. 
—Andad, y sed felices—murmuró, 
Y se dijo para si: 
—¡Creo que manejé bien el asunol 
Entre tanto Candía se apoderaba C Í -
lurosamente de las manos de Olimpia 
y decía: 
—¡Dios mío, qué feliz soy al encon-
trarme otra voz solo con vos! 
Olimpia no contestó, pero se so irió 
de una manera cariñosa, que com p e li-
dió que le pertenecía desde aquel m v 
mentó. 
Y se atrevió á rodearle el talle con 
sus brazos y atraerla hacia sí. 
Ella no se resistía: se abandoa iba 
sin falso pudor. ¿Ko le pertenecía des-
de la primera noche que le habia visto 
y no habían vivido durante toda iioa 
semana en una completa comuuió .i de 
ideasl Había sonado la hora en qu i ella 
debía ceder: esto era la coronación d • m 
triunfo. 
—Os adoro, Olimpia, no quiero vivir 
más que para vos. 
íQmtmumáj , 
CASTIGO EJEMPLAR | 
ÍTunca se han preocupado tauto las 
mujeres de los trajes como desde que , 
uo se visten. | 
l ío conocen más música que la de i 
baile ni más pintura que la que usan j 
para embadurnarse el rostro. r \ 
Por estas razones y por otras aun j 
más poderosas, los uovios de buena fe 
van escaseando de día en día. 
Luisa de Vivier tiene veintitrés años 
y lleva dos de casada. 
Arturo de L...., seductor de oficio, 
emprendió su conquista coa tenaz em-
peño y la liabló repetidas veces de su 
amor infinito. 
Luisa luchó por espacio de mucho 
tiempo y luchó muy de veras. 
En nuestra sociedad, el hombre no 
pierde á la mujer; el hombre encuentra 
ttna mujer disipue&Ui á perderse, y debe 
dar gracias á la casualidad que le ha 
¿echo adivinar el misterio'. 
Kadie se estanca en su existencia 
moral ni en su existencia física, y os 




Persuadida, dominada, y habiendo 
entrevisto nuevos horizontes, Luisa di-
|0 al fin al nuevo seductor: 
—Sí, doy crédito á sus palabras; pero 
ao Cometeré la villanía de engañar á mi 
marido. Partamos... Esta misma noche 
©ataremos en el Havre, huyamos á A-
íüérica. Allí, bajo otro cielo, lejos de rai 
familia, podré amarle á usted sin re-
mordimientos. 
ÜTo era esto lo que deseaba Arturo. 
Pero ¿cómo después de tantas protes-
tas podía decir á su amada: retrocedo 
^nte una travesía de una semana? 
* 
• • . . • * • * 
Arturo arregló su equipaje y en el 
tren del Habré partió la enamorada 
pareja. 
E l buque salía al día siguiente por la 
mañana. 
A medida que se acercaba el momen-
to de alejarse de Francia, Luisa mos-
trábase cada vez más resuelta. 
En cambio, el seductor estaba triste 
y pronunciaba frases ininteligibles. 
Salieron del hotel. 
E l equipaje estaba ya á bordo y la 
chimenea del vapor empezaba á lanzar 
densas bocanadas de humo 
Arturo miraba en torno suyo, como 
Si buscara algo entro la multitud. 
De pronto se tranquilizó. 
E l marido se hallaba en el centro de I 
Un grupo y presenciaba la partida de 
su esposa. 
Luisa le vió y exclamó aterrada: 
—¡Mi marido! 
E l ofendido esposo la miró con indi-
ferencia y no se movió de su sitio. 
La campana del vapor dió la última 
señal. 
—¡Mi marido!—repitió la mujer, y, 
ajaqninalmente, se dirigió hacia él. 
Este, dándole una carta abierta, le 
dijo: 
—Señora, iba usted á partir con un 
miserable, que ha tenido miedo del 
amor que usted le profesa. De él es es-
ta carta anónima que me anuncia la 
partida y me indica el sitio donde po-
día encontrar á los traidores. 
Luisa contemplaba la carta con es-
panto. 
E l seductor había emprendido la fu-
VáPOE 
delodos tamaños, aplicalDles á cualquier taller indus-
tr ia l en grande ó en pequeña escala. 
\ VA \ 
Calderas verticales y horizontales. 
Mateiíal superior garantizado. Precios módicos. Para 
órdenes A. A. VALDES Y COMP., San Ignacio 9. Habana. 
Apartado 484. Teléfono 283. 
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I n 
EL MEJOR DEL MUNDO. 
Clase número 2 á 
Id. especial á 
Id. número 3 á 
Id. número 4: a 
Id. número 5. — - á 
Id. número 6 á 






i) á $68 
Con tarjetas, vistas ie la Epsicl k CMcai 
Clase especial, en latas con 12 imqaetes. á 17 
Id. Modelo de Galicia, con Midem a 17 
Id. A la Española id, con 13 idem á 25 
Id. número 3 en latas, con 12 idem.... á 25 
Id. número 4c id. id., con 12 idem á 30 
Id. número 5 id. id., con 12 idem á 40 
Id, número 6 id. id., con 12 idem — á 50 
Id. número 8 id. id., con 12 idem — á 60 










46. TILLAR, FERNANDEZ ¥ COMP. 
alt 72-E18 
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EL 
E s t e es e l es tablec imiento que por su s i s -
t e m a o r i g i n a l de r e c i b i r d i r e c t a m e n t e sus 
m e r c a n c í a s , e s t á l l a m a n d o cont inuamente 
l a a t e n c i ó n genera l , por sus prec ios t a n b a -
ratos en todac lase de a r t í c u l o s de Q u i n c a -
l l a , J u g u e t e s , P e r f u m e s y objetos de toca -
dor. 
E n C U B I E R T O S de Piala Christofle 
y Plata Alfenide. 
C o n s t a n t e s r e m e s a s y p e r m a n e n t e s u r t i -
do de todo lo necesar io , á p r e c i o s de f á -
b r i c a . 
S e g u i m o s s i empre deta l lando 
Lo de M E T A L BLANCO pulido 
Las 48 piezas: 
12 cuchillos. . 
12 tenedores.» 
12 cucharas. . 
12 cucharitas. . 
E n c o l u m n a s de todos t a m a ñ o s , E s t a t u a s 
y F i g u r a s de B a r r o , B r o n c e y P o r c e l a n a , 
J u e g o s de T o c a d o r y de L a v a b o , E s c u p i d e -
r a s , C o p a s , P la tos , T a z a s y cuantos a r -
t í c u l o s ú t i l e s y caprichosos se deseen, r e c o -
m e n d a m o s con fervor á toda p e r s o n a in te -
l igente . 
© 
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E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . . 
CU.. 4a-5 2(1-6 
DE LAS IMPORTADAS 
LA MEJOR Y MAS BARATA. 
D S P O B I T O : 
Actualmente arrastra una existencia 
atroz al lado de su esposo aquella mu-
jer que iba á poner el Océano entre su 
íalta y su marido. 
7520 26a-21Jii 
la sacristía del Monserrate, de 10 ¿t 11. 
En la Casa de Beneficencia de 12 á 1. 
EN IKIJOA.—Para el próvimo jueves 
! anuncia la Compañía de Chiarini el 
"Boxeo de salón" por los señores Ha-
ruy C. Atuood y Eduard B. Sommers, 
de cuyo número nos ocuparemos más 
Este no le dirige nunca cargo alguno extensamente en otra ocasión 
a i le hace la menor alusión á su fraca-
sado viaje. 
Pero Luisa ama á su esposo con un 
amor inmenso, absoluto; con un amor 
de esos que no dan lugar á ningún otro 
sentimiento, y él la desprecia profun-
damente. 
Ella lo sabe y se muere á toda prisa 
•de angustia y de dolor. 
AURELIANO SCHOLL. 
EN ALBISU.—Las tres tandas que a-
<308tumbra ofrecer todas las noches la 
^Sociedad Artística", se cubren hoy con 
©1 entretenido episodio novelesco Los 
Sobrinos del Capitán Grant, en _cuya 
obra trabajan la Carmena, la Ibáuez y 
la Rodríguez, auxiliadas por un nume-
roso personal de caballeros, amén de 
ios coros, comparsas y figurantes. 
E l Director de orqiresta no se da pun-
to de reposo ensayando á las partes 
principales, á fin de asegurar el éxito á 
las diferentes zarzuelas qne se van á 
representar en el referido teatro. Ven-
ga pronto "E l Potosí Submarino". 
E L POETA PEZA Y SU HIJA MABGA-
BITA.—Dice un periódico mej icano que 
el popular poeta D. J aan de Dios Po-
En el variado programa de esta no-
che, entre otras suertes nuevas figuras 
«El Barril Eléctrico", E l Hilo de Hie-
rro", los caballos amaestrados y la gra-
ciosa x^antomima E l Esqueleto. 
PISTA DE MARIANAO.—El próximo 
domingo se verificarán grandes carreras 
de caballos en la Pista del pintoresco 
pueblo de Marianao. 
Hay grandes apuestas, en carrera 
particular, entre los caballos Blaehna-
rior y Paracaidas. 
Los conocidos caballos Figurin, Bo-
cinante, Qtiien, Candela, Desengaño y 
otros, para los que se ha solicitado ins-
cripción, tomarán parte en distintas 
carreras; también las habrá de sorti-
jas. 
En la calle de Colón n. 1 y en Campa 
n? G, (Marianao), podrán inscribir los 
caballos los propietarios de éstos, quo 
desean que sus cuadrúpedos figuren en 
la fiesta hípica. 
Los billetes de la anterior fiesta, sus-
pendida, sirven para el domingo 9. 
MACHACA QUE TE MACHACA.—Más 
de dos meses hace que se comenzó á 
componer la calle de la Zanjrt, tramo 
comprendido entre las do Lealtad y 
Gervasio, y aún no se ha concluido por 
haber sido trasladada la cuadiUla á c i u 
tística de Zarzuela.—A las 8: Acto 
primero de Los Sobrinos del Capitán 
Grant.—A las 9: Segundo acto de la 
misma obra.—A las 10: Acto tercero de 
la propia zarzuela. 
TEATRO DE IRIJOA.—Compañía de 
Chiarini.—^Ejercicios ecuestres y acro-
báticos.—Familia Japonesa.—Varieda-
des.—Canciones del país.—Función to-
das las noches, y los domingos y días 
de fiesta otra á las dos de la tarde.—Ele-
fantes sabios. 
CAFÉ DE TACÓN.—Todas las noches, 
á las 8, conciertos gratis por un sexte-
to de escogidos profesores. 
FONÓGRAFO DE LEULL.—Café CEN-
TRAL,—Eepertorio de 800 piezas de 
ópera, zarzuelas, aires del país, cancio-
nes extranjeras, trozos de dramas y co-
medias.—Tandas todas las noches, de 
7 á 11.—Entrada, 20 centavos. 
mi i mm 
aa, está escribiendo unas memorias que | lugar, 
abarcan cuarenta años de su vida. £i.-
ñade que en ellas hablará d3 los lito-
ratos que han tenido su apogeo ea esa 
época; contendrá semblanzas ligeras de 
©scritores extranjeros que conoció el 
autor, y cuadritos sobce sus Opresio-
nes de viaje. Una casa editorial pa-
risiense ha comprado dichas Memo-
rias. 
También sabe .ETC Partido Liberal que 
^próximamente partirá á un colegio de 
los Estados Unidos, la Srta. Margarita 
Peza, hija del Sr. Juan de Dios Peza, 
con el objeto de perfeccionarse en el 
inglés y el francés, y cursar teórica y 
prácticamente algunas ciencias. Den-
tro de dos años estará de regreso para 
poder adquirir título de profesora. Así 
sea para consuelo y orgullo de su ex-
jjelente padre. 
CENTRO PROVINCIAL DE VACUNA. 
^—Mañana, jueves, se administrará en 
En dicho tramo existen lágúnátbs de 
matices y olores diversos, provenienteí? 
de una cañería de agua del Canal de 
Albear, que se halla rota en la ca!le Ce-
rrada del Paseo frente al número 25, 
habiendo venido los empleados de los 
fosos á ver si era de la Zanja y como 
no resultase sino de Albear, dejaron el 
mochuelo. Además, existen unos caños 
por donde sale Sr. Alcalde del Ba-
rrio de Dragones, examine Yd. lo que 
sale por esos caños. 
ESPECTACULOS. 
TEATRO DE PAYRET. — Compañía 
dramática de Burón.—El drama, en 
tres actos, Odette.—La pieza Los Incon-
venientes. A las ocho. 
TEATRO DE ALBISU, — Sociedad Ar-
V A T O R S S - C O E B E O S FRAJÍCESES 
^ a j o c o ñ t r á f o p o s t a l c o n e l G - o b í & m © 
í r a u c é s . 
Para Tcracroz directo. 
Salc'rá para dicho puerto sobre ti día 6 do julio 
el vapor francés 
CAPITAN Wlfihptíñ HvíU-KY. 
Admito carga á ñeto 7 pa¿ jjeros. 
Tarifcfl muy redneidas con conocimiento: (areolas 
pr.ra todf.s las íándádet impoitantos de Francia. 
Loa seliores empladoa y militar J8 obtendrán gran-
des y mtejr.s eií viajarpor esta línea. 
Bridat, Mont'roa y Gomp., Amargura ntmero 5. 
7850 lOí-27 10ar-26 
S E VENDÍ: 
nn caballo criollo, dorado, propio para tiro y monta. 
Teniente Rey 44. 8043 4a-5 3d-t3 
G - O N 2 A L O PEDEOSO 
ABOGADO. 
Trasladará su estudio desde el 19 de julio á su do-
micilio Te jadillo n. 14, sin telefono. 
76(58 Alt 13-38D 13-2SA 
MARMOLES. 
S E C O M P R A N 
BANADERAS DE MARMOL 
en Inquisidor n. 19. 7780 8a-2í> 
Angeles 9, entre Beina y Estrella. 
ANTIGUA J O Y E R I A 
E L D O S M ^ L T O , 
F U N D A D A E N 1870 P O R 
SsTicolás Blanco. 
Está casa es la que más barato vende 
relojes y joyería ñna de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la tínica casa en la Habana que se 
conforma con la mínima utilidad de un 
real en peso. La única que vende los 
anillos de plata superiores á PESETA, 
otros más gruesos á 30, 50 y 60 centa-
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 
AKILLOS macizos de oro superior, 
garantizados, de 14, 16 y 18 kilates, a 
un peso, dos y tres respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase de prendas usadas. 
ANGELES NÜM. 9. 
C 1117 4-1 
FáMca Ss 
Los hay de todas clases, colores y formas. Se lian 
reducido los precios, que no es posible la competen-
cia. Probadlo. 
Amiatad 49, Habana,—Ei Palacio. 
7309 15-20 Jn 
P A P A 
SEDERIA, 
esquina á San Nicolás. 
C 30f 3 8a-21Jn 
AVISO I M P O R T A N T E 
Acabam- , de recibir mil tomos de autores clásicos 
españoles, Cerrantes, Alarcón, Isla, .Tovellanos, 
Huarte MCÍ.J, Rivadeneira, Feijóo, Zorrilla. Gómez, 
Prado, Hidalgo, Cadalso, etc. etc. y los detallamos á 
cincr.entr. cealavoa plata el tomo. Pasta de lujo. 
E L MUSEO, librería, plaza del Vapor número 33 
por Galiano. 
7589 10d-27 10a-27 
Se s i r v e á domici l io sa ludabla leche de 
b u r r a e n e l establo de l a ca l l e de B e r n a z a 
n. 46 . E n e l m i s m o se h a c e el servic io de co-
ebes de lujo p a r a entierros y paseo. 
C1027 alt 13a-14JE 
LA ENYIDIA. 
P á l i d o e l rostro, c r e s p a l a me lena , 
l a s i en h u n d i d a , el p ó m u l o sal iente , 
ojos m a r c h i t o s , d e p r i m i d a frente, 
labios de t igre , c o r a z ó n de h i ena . 
C o n m o r t í f e r o diente que e n v e n e n a 
el suave a r o m a de l su t i l ambiente , 
a l genio indocto , á l a v i r t u d nac iente 
e s c l a v i z a l a E n v i d i a en s u c a d e n a . 
C o n v a n o intento á des tru ir se obl iga 
de l poeta c l a r í s i m o trofeo, 
de l guerrero l a s í n c l i t a s h a z a ñ a s : 
Muere al fin; que el veneno que en sí abriga, 
como e l bu i tre v o r a z á Prometeo , 
le roe l en tamente l a s e n t r a ñ a s . 
F. Luis de Betes. 
El hombre espera siempre, espera in-
definidamente; no hay una época en la 
vida en la que deje de esperar la hu-
mana criatura. 
E l que haciendo alarde de un escép-
tico pesimismo dice que nada espera, 
ese lo espera todo. 
Guía de la salud. 
Aforismos de un periódico inglés: 
1° Limitar el consumo de la carne, 
proscribiendo por completo la de puer-
co. , 
2? Sustituir el pan blanco de harina 
por el de harina de trigo molido con la 
cáscara. Este precepto ha tenido tal 
aceptación, que al paso que va, el des-
arrollo de la venta de pan de esta cla-
se puede dar por desterrada la costum-
bre de comer pan blanco. 
3o Comer de postre mucha fruta 
madura lo más recién cogida posible. 
4? IXo desayunarse con café ni té 
puro, sino con cacao ó una ligera infu-
sión de té. 
5? Dar á los niños al levantarse una 
taza de caldo de harina de avena, bien 
cocida y mezclada con leche cocida tam-
bién, pues la leche sin cocer es difícil 
de digerir y de asimilarse como alimen-
to. 
6? Eeducir á lo extrictamente nece-
sario toda bebida alcohólica, y aun su-
primirla por completo si es posible. 
7? Desnudarse por completo al a-
costarse, quitándose cuantas prendas 
se han llevado durante el día, volverlas 
del revés y sacudirlas y colgarlas. 
8? Quitarse al levantarse la ropa 
con que se ha dormido, volviéndola 
también del revés, colgándola cerca de 
una ventana abierta. 
' 9o Lavarse bien todos los días, si 
no es posible bañarse, con agua fría ó 
templada, frotándose con un cepillo ó 
esponja y jabón ordinario. 
30. Eo dejar abierta la ventana del 
cuarto de dormir." 
Almáciga resistente al calor y á los 
ácidos. 
Azufre 100 partes 
Sebo.. J 2 „ 
Resina 2 „ 
Vidrio tamizado para espesar. 
Se derrite el azufre, el sebo y la re-
sina hasta que la mezcla adquiera una 
consistencia siroposa y un color rojo 
parduzco; después se añade el vidrio 
tamizado hasta que se forme una pasta 
blanda de fácil aplicación.—Se calien-
tan las partes que han de adherirse y 
se emplea la almáciga muy caliente. 
Consulta médica: 
—¿Qué siente usted? 
—Ante todo un ardor en la cabeza, 
como si fuera á quemárseme. 
—ííb tema usted. 
—¿Por qué? 
—Porque el vacío es incombustible. 
CHARADA. 
JJ& prima es de abecedario; 
Es la segunda, pronombre; 
El oikt/ttá no gusta al hombre, 
Cuando va en pos del Calvario. 
Significa genio vario 
En mujer, tercera tres. 
El prima tres cuarta es. 
Tiempo de fiestas y bromas, 
T es cuf nclo menos dos tomas; 
y hombre viejo en ro<?o ves. 
i ^ . Bovcr, 




Solución al jeroglífico del número 
anterior:—AL BUEN CALLAR LLA-
M A N SAN-GHO. 
Impt» del "Diario de la Marina," Riela 89> 
